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Drummond 
minerador

Tentarei ver ao documentário Lavras, 
filme da mostra competitiva do Festi-
val de Brasília do Cinema Brasileiro, 
que toca no tema crucial da destrui-
ção do meio ambiente pela mineração. 
Ontem, a energia caiu. Com receio de a 
luz faltar novamente, republico crônica 
que escrevi sobre o livro Maquinação 
do mundo, de José Wisnik, que mostra 
a batalha comovente de Carlos Drum-
mond de Andrade contra a exploração 
e mineração predatória.

“Sucede há bem treze anos,/oito me-
ses e uns trocados,/os pobres itabira-
nos,/mais fazem, mais são furtados./A 

nossa mina de ferro,/que a todo mun-
do fascina,/tornou-se (e sei que não er-
ro),/pra nós, o conto da mina”.

O poema é de 1955, mas desde 1951 
até a morte, em 1987, Carlos Drum-
mond de Andrade, o mais importan-
te poeta brasileiro, desfechava críticas 
agudas contra a mineração em Itabira, 
a cidade em que nasceu e que ocupa 
um lugar mítico em sua obra.

Essa relação complexa é analisada 
sob múltiplos aspectos pelo composi-
tor e professor José Miguel Wisnik no bri-
lhante ensaio Maquinação do mundo — 
Drummond e a mineração (Companhia 
das Letras). O impulso para Wisnik es-
crever bateu com o impacto do desastre 
ambiental de Mariana, em 2015. A obra 
ganha uma atualidade dramática com o 
choque da nova tragédia humana, social 
e ambiental de Brumadinho.

O ano de 1955 é crucial, pois 

Drummond desencadeou uma luta 
brava contra a extração predadora, na 
sua coluna no Correio da Manhã, do 
Rio de Janeiro. Indignou-se contra a 
empresa que explorava o ferro, remu-
nerava mal os trabalhadores e deixava 
Itabira sem escolas, subnutrida, com 
estradas precárias, luz fraca, água sem 
tratamento e imensas crateras.

Chamou a atenção para o abismo 
entre a riqueza estratosférica das cor-
porações e os escassos benefícios pa-
ra a cidadezinha. Aos que argumenta-
vam que 70% da população de Itabira 
dependia da Companhia, ele replicava 
que “100% da Cia. (…) vive em função 
do ferro de Itabira”.

Pragmático, Drummond exigia que 
o determinado no regulamento da em-
presa Vale do Rio Doce (atual Vale) fosse 
cumprido: a sede deveria ser transferi-
da do Rio de Janeiro para Itabira, capital 

nacional do minério: “a exploração orga-
nizada e oficial do interior pela metró-
pole, o asfaltismo guloso que dirige de 
‘Cadillac’ a milhares de quilômetros de 
distância, insensível ao lugar e às condi-
ções em que as riquezas se produzem”.

Segundo Drummond, o tema apa-
rentemente provinciano replica o mo-
delo colonial da economia brasileira, 
baseado no saque predatório para be-
neficiar uma civilização de corte e de 
litoral: “Sempre se chamou a indústria 
da mineração de ‘indústria ladra’, por-
que ela tira e não põe, abre cavernas e 
não deixa raízes, devasta e emigra pa-
ra outro ponto”.

Destrói, degrada e abre crateras, sem 
nada “para compensar essas perdas 
com a implantação de uma infraestru-
tura de serviços e bens, e ainda com 
alguma coisa mais do que isso, essa 
coisa que torna perenes as cidades: a 

silenciosa e poderosa ação cultural das 
bibliotecas, dos centros de pesquisa, 
dos institutos de arte, das oficinas de 
criação em todos os níveis.”

Drummond dizia que Itabira “ven-
deu sua alma à Companhia Vale do Rio 
Doce”. A Cia. leva lambadas em vários 
poemas: “Do Rio Doce se chama,/de 
pranto amargo ela é,/refletindo um pa-
norama/de onde desertou a fé.”

Claro que Drummond perdeu a ba-
talha, mas Wisnik mostra que o mais 
importante poeta brasileiro não se omi-
tiu em relação a um tema crucial e an-
tecipou as tragédias que estamos viven-
do, com extraordinária clarividência e 
lucidez: “Tudo exportar bem depressa,/
Suando as rotas camisas./Ficam bura-
cos? Ora essa,/O que vale são divisas/
Que tapem outros ‘buracos’/Do tesou-
ro nacional,/Deixando em redor os ca-
cos/De um país colonial”.

Ibaneis defende passaporte
Governador fez pedido público para que o governo federal volte atrás da decisão de não exigir comprovante de vacinação 

A
pesar da decisão do go-
verno federal de não exi-
gir o passaporte de va-
cinação nacionalmente, 

o governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha (MDB), optou 
por manter a exigência de apre-
sentação do cartão 
de vacina para a en-
trada em shows, fes-
tas e eventos espor-
tivos. Segundo ele, o 
posicionamento do 
Ministério da Saú-
de não altera a atual 
situação do DF. Po-
rém, Ibaneis fez um 
pedido público para 
que o governo fede-
ral volte atrás e pas-
se a cobrar o passaporte de va-
cinação para viajantes que en-
tram no país.

“Vamos manter exatamente 
como está. Entendemos que não 
é necessário para restaurantes, 
bares e não vamos cobrar. Mas, 
para a entrada no país, como é 
colocado pela Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária), 

acho que deveria manter para 
pessoas vindas de outros paí-
ses”, declarou o governador du-
rante o evento de pré-candida-
tura à presidência da república 
da senadora Simone Tebet (MS), 
pelo MDB. “Fica o pedido às au-
toridades brasileiras, ao ministro 
Queiroga (Saúde) e ao presidente 
da República, uma reavaliação”, 

complementou.
O chefe do Executi-

vo local não é o único 
cauteloso, para a in-
fectologista Ana He-
lena Germoglio, a me-
dida é essencial para 
frear a pandemia. Ela 
destaca que a adesão 
aos chamado passa-
porte de vacinação é 
essencial para incen-
tivar as pessoas a se 

imunizarem. “Precisamos colo-
car barreiras para o surgimento 
das variantes. Nós sabemos que 
elas vão continuar aparecendo”, 
diz. Ela acredita que o DF deve-
ria ampliar a medida para bares 
e restaurantes. 

Ontem, o DF recebeu mais 
10.250 doses da Janssen a serem 
aplicadas como dose de reforço 

para quem recebeu a dose única 
do imunizante. O intervalo en-
tre as aplicações precisa ser entre 
dois e seis meses. Por isso, a par-
tir de amanhã, quem se vacinou 
com Janssen até 30 de junho po-
derá buscar pelo reforço.

Mais uma UPA 

Na quarta-feira, Ibaneis inau-
gurou a Unidade de Pronto-Aten-
dimento (UPA) de Planaltina, no 
Setor Mestre D’Armas. Essa é a 
quinta unidade entregue neste 

governo, as outras foram no Pa-
ranoá, Ceilândia, Gama e Ria-
cho Fundo 2. Além das que estão 
prontas, Ibaneis pretende inau-
gurar mais duas ainda este ano. 
Cada instalação tem a capacida-
de para atender 4,5 mil pessoas 

por mês e dar suporte para o fun-
cionamento dos hospitais, agili-
zando os atendimentos. 

Rosilene Valente, 25 anos, mo-
ra em Planaltina há 13 e tem  a es-
perança de melhora nos atendi-
mentos. “Tenho uma filha cadei-
rante e espero que aqui tenham 
médicos para atender quem pre-
cisa.”, relata a dona de casa. 

Covid-19

Entre segunda-feira e ontem, o 
DF registrou mais 52 casos e duas 
mortes por covid-19. No total, a 
capital soma 518.258 notificações 
e 11.049 óbitos desde o início da 
crise sanitária. A taxa de transmis-
são está em 0,88 — valor 0,04 maior 
que o registrado um dia antes. A 
média móvel de casos atingiu o 
menor índice do ano e está em 73. 
A mediana de mortes está em 2,20, 
também a menor de 2021. 

Em relação à vacinação, 91,16% 
da população apta no DF rece-
beu a D1, o que corresponde a 
2.292.161. Com o ciclo vacinal 
completo, ou seja D2 ou dose úni-
ca, são 78,79%, 2.031.617. Entre-
tanto, 211 mil moradores do DF 
estão com a D2 em atraso.

Especialista alerta para os riscos de novas variantes e acredita que o passaporte é necessário
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Obituário

 » Campo da Esperança

Adonias Severiano da Costa, 76 anos
Carmita de Macedo Ramalho, 89 anos
Denise Laudisio, 66 anos
Flávio di Pilla, 89 anos
Giovanni Montanaro, 90 anos
Ibraim Braz, 81 anos
Maria Vilma Araújo dos Santos, 84 anos
Thiago Rayan da Silva, 19 anos
Valdivino Damasceno Brito, 58 anos
Ward Avila Neiva, 95 anos

 » Gama

Edival Nunes de Sousa, 54 anos
Jorcileia Stinghel Soares, 55 anos
Lucina de Souza Sena, 58 anos
Marleider Ferreira Campos, 58 anos
Sebastião de Lacales

de Araújo, 65 anos

 » Sobradinho

Pedro Silva Sousa, menos de 1 ano
Roldão Pereira de Araújo, 65 anos

 » Taguatinga

Ana Beatriz Rodrigues Albuquerque, 
menos de 1 ano
Conceição da Silva Pires, 87 anos
Drielle Ribeiro da Silva, 34 anos
Francisca Silva Paulino, 60 anos
Gabriel Isac da Silva Soares, menos 
de 1 ano
José Augusto Pereira 
de Sousa, 49 anos
Lucas Gomes, 21 anos
Lúcia de Fátima Ribeiro 
de Souza, 67 anos

Maria Sirene Sales Ferreira, 73 anos
Mônica Rodrigues de Souza 
Nonato, 47 anos

 » Jardim Metropolitano

Evangelista Fernandes 
de Sousa, 54 anos
Benivia Alvina de Sousa, 
43 anos (cremação) 
Etelvina Pereira Mendes, 
90 anos (cremação) 
Márcio Cerri, 69 anos (cremação) 
Marilena Monteiro Pereira, 
64 anos (cremação) 
Marília Dalva Puntel Ferreira de 
Oliveira, 91 anos (cremação) 
Silvia Maria Monção Ribeiro, 
67anos (cremação) 
Karl Marx Sima, 86 anos (cremação) 

Sepultamentos realizados em 8 de dezembro de 2021
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Os profissionais da Segurança 
Pública do Distrito Federal ne-
gociam com o governo uma re-
posição salarial para o próximo 
ano. Na tarde de ontem, repre-
sentantes da categoria protoco-
laram um pedido de audiência 
com o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB), para discutir o tema.

Os representantes da Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros Mi-
litar e Polícia Civil já se encon-
traram, na terça-feira, com o 
secretário de Segurança Públi-
ca do DF, Júlio Danilo, para fa-
lar sobre a reposição remunera-
tória. As duas últimas correções 

no salário dos profissionais fo-
ram feitas em 2020 e 2015.

Coordenador do Fórum das 
Associações Representativas dos 
Policiais Militares e dos Bom-
beiros Militares do DF, Mauro 
Brambilla revela que a intenção 
é encontrar com Ibaneis breve-
mente. “Nossa ideia é o diálo-
go, buscar uma solução racio-
nal, que atenda os interesses dos 
profissionais da segurança pú-
blica e que o governo comporte 
a recomposição salarial. Temos 
pressa para ter essa sinalização 
do governador”, afirma.

O militar pontua que, como 
2022 é ano eleitoral, o tema da re-
posição remuneratória deve ser 

resolvido antes de abril do próxi-
mo ano. “A nossa intenção é nos 
reunirmos com Ibaneis ainda es-
te ano, discutir os números com a 
parte técnica e entendemos que 
é necessário um pontapé do go-
vernador com os órgãos técnicos, 
como Secretaria de Economia e 
de Finanças”, explica.

Presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis do DF (Sinpol), 
Alex Galvão, detalha que a ca-
tegoria já se reuniu outras ve-
zes com a pasta. “Por enquan-
to não temos nada de concre-
to, mas queremos resolver is-
so o mais rápido o possível. Sa-
bemos que essa é uma decisão 
que parte do governador, e que 

precisa ser tomada até março 
do próximo ano. Mas a catego-
ria está bem descontente. Nos-
so objetivo é que o encontro 
com o Ibaneis seja o mais rápi-
do possível, até mesmo na se-
mana que vem”, aponta.

Questionada sobre as pers-
pectivas da reunião, a Secreta-
ria de Segurança Pública do DF 
(SSP-DF) disse que faz parte da 
gestão da pasta “realizar reuniões 
frequentes com representantes 
das forças de segurança e entida-
des representativas”. “Como tam-
bém com outros órgãos de gover-
no e da sociedade, para tratar de 
pautas de interesse da segurança 
pública”, finaliza.

 » EDIS HENRIQUE PERES

Forças de Segurança querem reposição 
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Categorias já se reuniram com o secretário de Segurança 
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